


Convidado a examinar 
este livro por devotado amigo 
de nosso plano, comoveu-
me a leitura das páginas que 
o constituem, todas elas 
marcando ápices de iluminação 
e amor dos autores, hoje 
domiciliados na Espiritualidade 
Superior. 

É por isto, leitor amigo, 
que te entregamos este volume 
sem mais preâmbulos. 

Ele foi feito nos momentos 
dourados de amigos queridos 
que nos proporcionam os mais 
altos instantes de meditação 
e aprendizado, emotividade e 
alegria, porquanto, nestes 
registros da Espiritualidade 
Superior, transfigurados 
em letras do mundo, sentimo-
nos envoltos em vibrações 
de paz - a paz indescritível que 
nos guia o sentimento para 
o encontro íntimo com Deus. 

(do prefácio de 
BEZERRA DE MENEZES) 
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M O M E N T O S DE OURO 

Todos nós, 
os espí r i tos v i ncu lados à evo lução 
na Terra, a t ravessamos, 
nas áreas do t e m p o , 
ins tantes d iversos uns dos ou t ros . 

* * * 

Inev i tave lmente, 
n a t r i l h a d a s horas, 
t odos nós c o n h e c e m o s 
as épocas de p rova ; 
as ocas iões de incer teza; 
os dias de espe rança ; 
os t rechos de a legr ia ; 
os m inu tos de fé. 
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O t e m p o é concessão da Divina 
Prov idênc ia 
que se desdob ra , em nosso favor. 

E, no curso do t e m p o , 
su rp reendemos ,a nosso ver, 
os m o m e n t o s de o u r o : 
aque les em que c o n s e g u i m o s 
s in ton izar 
o cé rebro e o co ração c o m 
a presença de Deus. 

* * * 

Conv idado a examinar este 
l ivro por devo tado a m i g o de nosso 
p lano, c o m o v e u - m e a le i tura das 
pág inas que o c o n s t i t u e m , todas 
elas m a r c a n d o áp ices de 
i l um inação e amor dos autores, 
hoje dom ic i l i ados na 
Esp i r i tua l idade Super io r . 

* * * 

É por isto, le i tor am igo , que te 
en t regamos este vo l ume sem mais 
p reâmbu los . 

Francisco Candido Xavier Espíritos Diversos 

Ele fo i fe i to nos m o m e n t o s 
d o u r a d o s de a m i g o s que r idos que 
nos p r o p o r c i o n a m os mais a l tos 
ins tantes de med i tação e 
ap rend izado , emot i v i dade e a legr ia, 
po rquan to , nestes reg is t ros da 
Esp i r i tua l idade Super io r , 
t r a n s f i g u r a d o s e m le t rasdo m u n d o , 
sen t imo-nos envo l tos em v ib rações 
de paz - a paz indescr i t íve l que nos 
gu ia o sen t imen to para o e n c o n t r o 
ín t imo c o m Deus. 

BEZERRA DE MENEZES 

Uberaba, 01 de j u l ho de 1977 
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PRIVILÉGIO 

Mui tos c o m p a n h e i r o s pe rdem 
t e m p o e o p o r t u n i d a d e de e levação 
esp i r i tua l dec la rando-se 
inab i l i tados para as boas obras. 

Fogem da o ração , recusam 
pre leções de natureza re l ig iosa, 
ev i tam t e m p l o s d a f é ou a f i rmam-se 
demas iado imper fe i tos para cog i ta r 
de assuntos e tarefas em l igação 
c o m o n o m e de Deus. 

* * * 

Entre tanto , a n o t e m o s o 
cont ra -senso. 

Nós, os espí r i tos enca rnados 
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e desencarnados , em evo lução na 
Terra, não es tamos p r o c u r a n d o 
aprender a servir ao p r ó x i m o 
po rque t e n h a m o s bastante 
ma tu r idade para isso, mas 
jus tamente po rque sem aprender 
a c iênc ia da f ra te rn idade , não 
a l cança remos a verdade i ra 
c o n d i ç ã o h u m a n a por den t ro da 
p rópr ia a lma. 

Não nos achamos na lavoura 
da bene f i cênc ia po rque já se jamos 
generosos , mas, un i camen te para 
adqu i r i r a prá t ica da benemerênc ia 
espon tânea que a inda não 
possu ímos . 

Quem dissesse que nos 
s i tuamos em serv iço do Evange lho 
do Cr is to por es ta rmos 
senho reando a v i r tude , 
enganar-se- ia dece r to , po rque se 
lavramos nessa leira d iv ina , é 
j us tamen te para su lcar o p róp r i o 
co ração e cu l t i var em nós as 
sementes bend i tas do amor aos 
semelhantes . 

Se a lguém acred i tar que 
re temos mér i tos para t ratar c o m 
os ens inamen tos do Senhor , nâo 
e s t a r i a a d m i t i n d o a v e r d a d e p o r q u e 
os c o m p a n h e i r o s s inceros na 
cons t r ução do bem nâo i gno ram 
que as nossas at iv idades nesse 
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par t i cu la r en t ram em c h o q u e 
incessante c o m as nossas 
imper fe i ções e def ic iênc ias , para 
que es te jamos i n c o r p o r a n d o , 
p o u c o a p o u c o , as qua l idades 
cr is tãs à nossa p róp r ia v ida. 

Não es tamos fa lando na 
g randeza e na m ise r i có rd ia do 
Senhor p o r q u e já se jamos bons e 
s im p o r q u e Deus é in f in i tamente 
b o m para c o n o s c o , p e r m i t i n d o - n o s 
agir para conqu i s ta r f i na lmen te a 
fe l i c idade de se rmos bons e 
humi ldes na causa universa l do 
Bem Eterno. 

* * * 

Expostas as nossas rea l idades 
autênt icas , não d igas que car regas 
imper fe i ções e de fe i tos , f raquezas 
e de f i c iênc ias para de ixar de servir , 
p o r q u e para me lho ra r -nos e 
educa r -nos é que Deus nos 
c o n c e d e u o pr iv i lég io de t raba lhar . 

E M M A N U E L 

27 



Francisco Candido Xavier Espíritos Diversos 

INDICAÇÃO DE A M I G O 

Nunca se d iga inú t i l . 
Por agora : você não é um an jo , 

no en tan to é capaz de ser u m a 
pessoa reta e nob re ; 

não terá san t idade para 
most rar , mas possu i vastas 
poss ib i l i dades de agir, em 
benef íc io do p r ó x i m o ; 

não apresenta qua l i dades 
per fe i tas, c o n t u d o , você de tém 
recursos p rec iosos de servir ; 

talvez não cons iga revelar al to 
índ ice de cu l t u ra in te lec tua l , 
p o r é m , consegue a m p a r a r a mu i tos 
c o m p a n h e i r o s c o m exce len te 
o r i en tação ; 

p rovave lmen te , não lhe será 
possível m o v i m e n t a r g randes 
r iquezas do m u n d o , en t re tan to , 
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nada lhe imped i rá o es fo rço de 
acumu la r tesouros de bondade no 
co ração e de i r rad iá- los em gestos 
de c o m p r e e n s ã o e de amor ; 

por f im , é provável que você 
a inda não c o n h e ç a o que seja a 
fe l i c idade , mas pode adqui r í - la , 
se você quiser , a p r e n d e n d o 
a t raba lhar em favor d o s ou t ros , 
a en tende r e perdoar , encora ja r 
e sorr i r . 

ANDRÉ LUIZ 
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RETRATO DE MÄE 

Depois de mu i t o t empo , 
Sobre os q u a d r o s s o m b r i o s do 

Calvár io , 
Judas , cego no A lém, errava 

so l i tá r io ... 

Era tr iste a pa isagem, 
O céu era nevoento ... 
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Cansado de remorso e so f r imen to , 
Sentara-se a cho ra r . . . 
Nisso, nobre m u l h e r d e p lanos 

super iores , 
N imbada de celestes esp lendores , 
Que ele não consegu ia divisar, 
Chega e afaga a cabeça do infel iz. 
Em segu ida , num tom de ca r inho 

p ro fundo , 
Quase que, em oração , ela lhe diz: 
- Meu f i lho , por que choras? 

Acaso, não sabeis? - rep l ica o 
in te rpe lado, 

C la ramente agress ivo, 
Sou um mor to e estou v ivo. 
Mate i -me e novamente estou de pé, 
Sem conso lo , sem lar, sem amor e 

sem fé ... 
Não ouv is tes falar em Judas , o 

t ra ido r? 
Sou eu que an iqu i le i a v ida do 

Senhor . . . 
A p r inc íp io , j u lgue i 
Poder fazê- lo rei, 
Mas apenas lhe impus 
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Sacr i f í c io , mar t í r io , sangue e c ruz . 
E em f lage lo e a f l i ção 
Eis a que a m i n h a v ida agora se 

reduz ... 
Afasta i -vos de m i m , 
De ixa i -me padecer neste in fe rno 

sem f im ... 
Nada me pergun te is , ret i ra i -vos 

senhora , 
Nada sabeis da m á g o a que me 

agi ta , 
N u n c a penet ra re is m inha do r 

i n f i n i t a . . . 
O assunto que las t imo é 

un i camen te meu ... 

No en tan to , a d a m a ca lma 
r e s p o n d e u ; 

- Meu f i lho , sei que sof res, sei que 
lutas, 

Sei a do r que te causa o remorso 
q u e e s c u t a s , 

V e n h o apenas fa lar- te 
Que Deus é sempre amor em toda 

pa r te . . . 

E ac rescen tou serena: 
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- A B o n d a d e do Céu jama is 
c o n d e n a ; 

Venho por mãe a t i , buscando um 
f i lho amado . 

Sof re c o m pac iênc ia a dor e a 
p rova ; 

Terás, em breve, uma ex is tênc ia 
nova . . . 

Não te s intas soz inho ou 
desprezado . 

Judas i n te r rompeu-a e b radou , 
rude e pasmo : 

- Mãe? Não me venha is aqu i c o m 
ment i ra e sa rcasmo. 

D e p o i s d e m e e n f o r c a r n u m g a l h o d e 
f igue i ra , 

Para acordar na dor , 
Sem mais poder f ug i r à v ida 

verdade i ra , 
Fui p rocu ra r conso lo e f o r ç a d e 

viver 
Ao pé da pobre mãe que me for jara 

o ser! ... 
Ela me viu c h o r a n d o e escu tou 

meus lamentos , 
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Mas teve m e d o de meus 
sof r imen+os. 

Expu l sou -me a escon ju ros , 
C h a m o u - m e mons t ro , por s ina l , 
Disse que eu era 
Un i camen te o espír i to do m a l ; 
I n t imou -me a terr ível re t rocesso , 
M a n d a n d o que apressasse o meu 

regresso 
Para a zona in fe rna l , de onde , por 

cer to , eu v i n h a . . . 
A h ! de tes to lembra r a horr íve l mãe 

que eu t i n h a . . . 
Não me fa le is de mães, não me 

faleis de amor , 
Sou apenas um mons t ro so f redo r . . . 
- Inda ass im - d isse a d a m a 

d o c e m e n t e -
Por mais que me recuses, não me 

a l te ro ; 
Amo- te , f i l ho m e u , amo- te e q u e r o 
Ver- te, de novo , a v ida 
Marav i l hosamen te revest ida 
De paz e luz, de fé e e levação ... 
Vi rás c o m i g o à Terra, 
Perderás, p o u c o a p o u c o , o â n i m o 

v io len to , 
Terás o co ração 
Nas águas de bend i t o 

e s q u e c i m e n t o . 
N u m a nova ex is tênc ia de 

esperança , 
Levar- te-ei c o m i g o 
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A r e m a n ç o s o ab r igo , 
Dar-te-ei ou t ra mãe! Pensa e 

descansa ! ... 

E Judas , nesse instante, 
C o m o q u e m o lv idasse a p róp r i a do r 

g igan te 
Ou c o m o q u e m se desagar ra 
De pesade lo at roz, 
P e r g u n t o u : - q u e m sois vós? 
Que me fala is ass im, s a b e n d o - m e 

t ra i do r? 
Sois d iv ina mu lher , i r rad iando amor 
Ou an jo ce lest ia l de q u e m press in to 

a l uz? ! . . . 

No en tan to , ela a f i tá - lo , f ren te a 
f rente , 

Respondeu s i m p l e s m e n t e : 
- Meu f i l ho , eu sou Mar ia , sou a mãe 

de Jesus. 

MARIA DOLORES 
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NOTA DE A M I G O 

Conf ia em Deus. 
Sof re c o m pac iênc ia . 
Faze o que puderes pela 

conservação da paz. 
Evita os assuntos amargos . 
Não penses mal de n i n g u é m . 
Esquece as nuvens que passaram. 
Descu lpa aos que, porven tu ra , 

te ha jam o f e n d i d o . 
Não percas a bênção do t raba lho . 
Serve sempre . 
Cul t iva a a legr ia de ser út i l . 
E t r iun farás sempre , c o m a bênção 

de Deus, nas provas de cada d ia . 

E M M A N U E L 
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A N O T A Ç Õ E S DE PAZ 

N i n g u é m adqu i re paz sem 
acei tar a lu ta incessante pela 
segu rança do bem. 

* * * 

Fel ic idade é o ou t ro n o m e da 
c o n s c i ê n c i a t r a n q ü i l a . 

* * * 

Traba lho é o cap i ta l que nâo se 
desva lor iza. 
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Mui to d i f íc i l ampara r a 
mu l t i dão , q u a n d o não se ap rende a 
ser úti l na p róp r ia casa. 

Es tudo é aqu is i ção de 
responsab i l i dade . 

Quem não pe rdoa car rega peso 
desnecessár io . 

0-* 

A z e d u m e é o c a m i n h o para a 
so l idão . 
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Observar t udo o que se vê, 
ass inalar os er ros e cor r ig i - los , em 
cada um de nós, por nossa própr ia 
con ta . 

* * * 

Admi t i r que é mu i to d i f íc i l l idar 
c o m os ou t ros mas cu l t ivar a 
ob r i gação de aux i l ia r aos ou t ros , 
q u a n t o nos seja possível , sem 
n u n c a afastar -nos dos ou t ros e 
reconhece r que sem os ou t ros 
n e n h u m de nós segu i rá para a 
f rente . 

A N D R É LUIZ 
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O ANJO E A LAMA 

Dia de céu nevoen to . 
Desce um h o m e m d o car ro , 
Fita a l onga ex tensão do c a m i n h o 

de bar ro 
E acusa a ter ra , em vol ta , 
T o m a d o de revol ta , 
I r r i tado e v i o l en to : 

- Ma ld i ta l a m a ! . . . 
Não posso me ar r iscar 
Neste c a m i n h o i m u n d o ; 
Meu ca r ro hab i t uado à f i rmeza do 

asfa l to , 
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Decer to t o m b a r i a em qua lque r 
sal to. 

Ma ld i ta seja a hora 
Em q u e saí de casa ... 

E disse para a esposa que o ouv ia : 
- Me lho r vo l t a rmos nou t ro d ia . 

E esquecer este chão que me 
enerva e me arrasa. 

O so lo hum i l de e escravo 
Ass ina lou o agravo 
E en t rou em s ingu la r a b a t i m e n t o ; 
Mas u m d o s an jos de o r i en tação 
Do c a m p o , que a g ü e n t a v a o assal to 

da garoa , 
Parou no m e s m o p o n t o , o n d e o 

h o m e m gr i ta ra 
E d isse à ter ra ú m i d a : - Perdoa 
Os insu l tos que ouv is te ... 
C o n t i n u a se rv indo ... Não te 

acuses. . . 
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Chamam- te lama vil ou barro t r is te ; 
En t re tan to , nas leis da natureza, 
N i n g u é m consegue pão à mesa 
Sem recor rer ao t r igo que 

p roduzes . 
Denominam- te chão lodoso e fe io ; 
Nota, p o r é m , que os teus 

acusadores 
Querem cons igo as f lo res 
Que te nascem do seio. 
O h o m e m é um s e r e s t r a n h o ; mu i ta 

gente 
Que te c o n d e n a e te mald iz 
Não c o n h e c e o t i jo lo , a te lha e o 

c o r p o das paredes, 
C o m que fazes no m u n d o 
Tanta gen te fel iz. 

O asfa l to, na verdade, é ind íc io de 
p rogresso 

Para as rodas de t odos os mat izes, 
Mas não sabe o p rocesso 
De acalentar sementes e raízes 
Para que a p lan ta es tenda, 
Por mág ica o fe renda 
De s u p r e m o valor, 
A co lhe i ta que a juda a conservar 
A fa r tu ra do lar 
Onde a v ida s i tua a p resença do 

amor . 
Lama, somen te lama desprezíve l , 
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Chamam- te aí no m u n d o , 
Mas quase n inguém sabe, 
Talvez c o m exceção da mãe 

bovina, 
Que Deus te hon rou c o m a erva, 
Pela qua l a pastagem se conserva, 
Para que o leite seja, ante a cr iança, 
A essênc ia da esperança, 
A l imen to e ca lor da Bondade 

Div ina. 
Não te m a g o e m cr í t icas e go lpes, 
Não o lv ides que, em t i , Deus 

resguarda e resume 
A qu ím ica da v ida que t rans fo rma 
O esterco env i lec ido em vagas de 

per fume! ... 

A g leba imensa ouv ia a mensagem 
ce leste ; 

Esqueceu toda in júr ia ... Parecia 
Que a luz do sol vo l tando a bei java e 

envolv ia , 
P rocu rando aquecer - lhe 
Todas as energ ias in ter iores ... 
Desde esse dia, a lama desprezada, 

43 



Xavier Espíritos Diversos 

Sent iu-se renascer para nova 
a lvorada 

E passou, de mane i ra invar iável , 
A responder sem m á g o a a 

qua isquer agressores, 
T r o c a n d o acusação , go lpe e 

azedume 
Por ondas generosas de pe r fume, 
Em braçadas de f lores. 

MARIA DOLORES 
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ESCOLA 

Fita o m u n d o em d e r r e d o r 
E a v ida que te bend iz ; 
Soma as bênçãos que te ce r cam, 
Não te d igas infel iz. 

Onde est iveres, ano ta 
Ao senso que te c o n d u z : 
O Sol igual para t o d o s 
É fon te j o r r a n d o luz. 
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Resp i rando, d ia e noi te , 
Gastando ar e mais ar, 
Pelas bênçãos que ass imi las 
Nada prec isas pagar. 

Toda mata é u m q u a d r o l indo 
Em tela verde e f o r m o s a ; 
N inguém exp l i ca na Ter ra 
A beleza de u m a rosa. 

Águas c laras ro lam per to , 
Cam inhas . . . Podes co lhê- las ; 
Tens a no i te i l um inada 
Por l ampadár ios de estre las. 

46 

Francisco Candido Xavier Espíritos Diversos 

Atravessas mares, montes , 
Pr imaveras encan tadas ; 
Desf ru tas árvores, f ru tos , 
C idades, campos , es t radas . . . 

Terra! ... eis a esco la bend i ta , 
O lar tan tas vezes m e u ! ... 
Não te d igas infel iz 
Na esco la que Deus te deu . 

CASIMIRO CUNHA 
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A N T E A VIDA 

Não d igas que ex is te a lguém 
no m u n d o q u e não prec ise de 
s impa t ia ou s o c o r r o . 

Todos os espí r i tos 
c o r p o r i f i c a d o s na Ter ra estão 
p r o c u r a n d o apo io e 
c o m p l e m e n t a ç ã o . 

Esse ped iu berço na penúr ia , 
a f im de ap render q u a n t o dó i a 
t r is teza dos desva l idos ; aque le 
r ogou passagem pe los c a m i n h o s 
a m o e d a d o s da fo r tuna , de m o d o a 
v e n c e r a s ten tações da posse ; o u t r o 
so l i c i tou a t rans i tó r ia in te rnação 
en t re os i n im igos , renascendo 
j u n t o de les, de mane i ra a adqu i r i r 
to le rânc ia , por tas a den t ro do 
p róp r i o lar; aque le ou t ro requ is i tou 
para si mesmo o d o m í n i o de 
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c i r cuns tânc ias d i f íce is , t en tando 
apagar os impu lsos de revol ta e 
d e s u m a n i d a d e que lhe t i ran izam a 
a lma ; o u t r o s , a inda, sup l i ca ram 
t e m p o c u r t o de ex is tênc ia no p lano 
f ís ico, usando a saudade para 
desper ta r a a tenção de cr ia turas 
que lhe são ex t r emamen te amadas 
para os assuntos da sobrev ivênc ia e 
da fé em Deus; e n q u a n t o ou t ros 
mu i tos i m p l o r a m t e m p o l ongo na 
Terra, na expec ta t i va de 
en tesou ra rem h u m i l d a d e e 
pac iênc ia . 

E a v ida aco lhe a t odos , no 
ins t i tu to da reencarnação , para os 
f ins de ape r f e i çoamen to a que se 
des t i nam. 

Pensa nisso e de i xa que o 
e n t e n d i m e n t o te i l um ine o co ração . 

Estende ampa ro ao i rmão que 
mend iga , mas não sonegues 
c o m p r e e n s ã o ao que passa por t i , 
tantas vezes sem perceber - te a 
presença, e n c e g u e c i d o q u e s e acha 
pelas sombr i as lentes do ou ro inút i l 
ou da cu l t u ra va idosa, em f o r m a de 
poder . 

T o d o s lu tam e t o d o s so f rem, 
a c a m i n h o da verdade. 

N inguém exis te sem 
necess idade de apo io n a s t r i l h a s d a 
evo lução . 
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E à f rente de cada 
c o m p a n h e i r o ou c o m p a n h e i r a que 
te c ruzem a es t rada, es te jam eles 
cobe r tos de dou radas t i t u lações ou 
ves t idos de andra jos , lembra- te de 
que cada u m deles ca r rega no 
co ração esta rogat iva sem que 
a vejas: 

- Compadeça - te de m i m . 

MEIMEI 
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FAZER FORÇA 

N i n g u é m pode m e d i r o poder 
de des t ru i ção que a có le ra exerce 
sobre os recursos da v ida. 

E, nas épocas de t rans ição , 
q u a n d o se requ is i tam mais amp los 
recursos de to le rânc ia ent re 
aque les que se c o m p l e m e n t a m uns 
aos ou t ros , na v ida c o m u n i t á r i a , 
u m a a t i tude n o m e a d a pelo espí r i to 
popu la r c o m o seja " faze r f o r ç a " 
é cons tan temen te c h a m a d a a 
expressar-se, em quase t o d o s os 
m o m e n t o s , a f im de que os 
p rocessos de i r r i tação não se 
e n c a m i n h e m para a d e l i n q ü ê n c i a . 

Preservando a paz e a 
segu rança , não nos bastará 
recomendá- las , mas s im 
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empenha r -nos , s ince ramen te , na 
sus ten tação delas. 

* * * 

Trazes c o n t i g o um p r o b l e m a a 
ex ig i r so l ução ; en t re tan to , já sabes 
que é p rec iso " fazer f o r ç a " para 
resolvê- los sem p r e o c u p a ç õ e s para 
os que te rode iam, sob pena de 
ampl ia r - lhe as áreas de con f l i t o . 

* * * 

Adqu i r i s te cer ta en fe rm idade 
q u e t e e x a u r e asene rg ias ; c o n t u d o , 
é aconse lháve l te l imi tes ao 
t ra tamen to d isc re to , sem que te 
desmandes na que i xa de m o d o a 
que não agraves s in tomas na 
imag inação d o s que te o u v e m , c o m 
poss ib i l i dades de te agravarem a 
s i tuação. 

* * * 
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Tens o lar em desajuste , 
reun indo espír i tos an tagôn icos , 
co rpo r i f i cados em resgate de 
ex is tênc ias anter iores, mas o 
q u a d r o geral das p rópr ias lutas te 
pede devo tamen to m á x i m o à 
seren idade e à pac iênc ia , de 
mane i ra que os ent raves 
d o m é s t i c o s não se te conver tam em 
mar t í r io . 

* * * 

Sofreste pre ju ízos pela 
inv ig i lânc ia ou incor reção de 
a m i g o s em cu ja afet iv idade se te 
instalava a con f iança , po rém, é 
necessár io saber sof rê- los sem 
exceder- te em rec lamações e 
cr í t icas que acabar iam at ra indo 
fo rças negat ivas capazes de 
arrasar- te as me lhores 
poss ib i l i dades de recuperação. 

* * * 
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"Fazer f o r ç a " para co labo ra r 
na t ranqü i l i dade d o s o u t r o s é ho je 
um impera t i vo a observar 
c r i t e r i osamen te em favor de nós 
mesmos . 

Em verdade, oco r rênc ias 
infe l izes su rgem a tua lmen te , por 
t oda par te ; no en tan to , p rec i samos 
ref let i r até que p o n t o t e remos 
c o o p e r a d o no co lapso da 
r e s i s t ê n c i a d e q u a n t o s resvalam em 
desequ i l í b r io . 

Seja o n d e for e seja c o m q u e m 
es t ivermos, p rec i samos " faze r 
f o r ç a " para que azedume e 
ne rvos ismo, có le ra e aspereza, não 
apareçam nos g r u p o s de t raba lho 
que , po rven tu ra , i n teg remos , 
p o r q u e se nos p r o p o m o s a viver no 
M u n d o Me lho r de A m a n h ã , é lóg ico 
nos d i s p o n h a m o s a " f aze r f o r ç a " 
para cons t ru í - l o . 

E M M A N U E L 
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ITENS DO AUXÍLIO 

Respeite os p rob lemas a lhe ios 
sem inter fer i r neles, a menos que 
a sua cooperação seja so l ic i tada. 

* * * 

Não p ronunc ie palavras que 
o fendam e dep rec iem. 

* * * 
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Quan to possível , dê sempre 
a l guma frase de conso lo 
e esperança a quem sof re . 

• * * 

Não se faça estação de 
pess im ismo ou desân imo . 

* * * 

Esqueça o mal que receba e 
nunca faça a c o b r a n ç a do bem que 
tenha p o d i d o d is t r ibu i r . 

* * * 

Não impu ls ione para a f rente 
qua lque r ques tão desagradáve l . 

* * * 
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O t raoa lho no d e s e m p e n h o 
do seu dever é o cap i ta l que lhe 
va lor iza as o rações . 

* * * 

Lembre-se da parce la de 
soco r ro que sempre devemos aos 
c o m p a n h e i r o s mais necess i tados 
do que nós mesmos . 

* * * 

Quan to possível faça a lgo ou 
algo aprenda de út i l para que o seu 
d ia de hoje seja me lho r que o de 
o n t e m . 

* * * 

Nunca se esqueça de que todas 
as van tagens ou benef íc ios que 
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des f ru temos na v ida são 
emprés t imos de Deus. 

A N D R É LUIZ 
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A DIFERENÇA 

A reun ião a lcançava a parte 
f ina l . E, na o rgan i zação med iún i ca , 
Bezerra de Menezes re t inha a 
palavra. 

O benfe i to r desenca rnado 
d is t r ibu ía conso lações , q u a n d o um 
c o m p a n h e i r o o a lve jou c o m 
azedume: 

- Bezerra, não c o n c o r d o c o m 
tan ta máscara no amb ien te espír i ta . 
Estou cansado de ta r tu f i smo. Falo 
con t ra m im m e s m o . Posso, acaso, 
d izer que sou espí r i ta -cr is tão? 
Vejo-me fus t igado por ego ísmo e 
in to le rânc ia , avareza e c i ú m e ; 
c o m e t o desa tenções e d ispara tes ; 
r econheço -me f r eqüen temen te 
ca ído em ma led icênc ia e c o b i ç a ; 
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a inda não venc i a descon f i ança , 
nem a p ropensão para 
ressent i r -me; q u a n d o m e n o s 
espero, c h a f u r d o - m e nos er ros da 
va idade e do o r g u l h o ; 
i nvo lun ta r iamente , a r t i cu lo o fensas 
con t ra o p r ó x i m o ; a a m b i ç ã o mora 
c o m i g o e, por isso, ag r ido os meus 
seme lhan tes c o m toda f o r ça de 
m inha b ru ta l i dade ; a cr í t ica , o 
despe i to , a m a l d a d e e a imper fe i ção 
me seguem cons tan temen te . Posso 
dec la ra r -me espír i ta c o m tan tos 
de fe i tos? 

O venerável o r i en tado r 
esp i r i tua l r espondeu , se reno : 

- Eu t a m b é m , meu a m i g o , a inda 
estou em me io de todas essas 
mazelas e sou espí r i ta-cr is tão ... 

- C o m o ass im? - rev idou o 
consu len te ag i tado . 

- Per fe i tamente - c o n c l u i u 
Bezerra, sem al terar-se. - Todas 
essas qua l i dades negat ivas a inda 
me a c o m p a n h a m ... Só ex is te , 
po rém, um pon to , meu caro , que 
não posso esquecer . É que , antes 
de ser espí r i ta -cr is tão, eu faz ia 
f o r ça para co r re r atrás de todas elas 
e agora , que sou cr is tão e espír i ta , 
faço fo rça para fug i r de las t odas ... 
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E, so r r i ndo : 
- C o m o vê, há mu i ta d i fe rença . 

IRMÃO X 
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LENDA S IMBÓLICA 

Uma h is tó r ia da v ida, em m o l d u r a 
de lenda, 

0 es tudo sobre a fé aqu i se 
r ecomenda . 

Dizem que n u m re lvado u m a lagar ta 
nob re 

Jama is acred i tava em ou t ra v ida. 
A f i rmava que o nada t u d o encob re , 
Que a mor te t u d o leva de venc ida . 
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Por isso, cer ta fe i ta, 
In térprete f iel da palavra escor re i ta , 
Foi ins tada a falar em sen t ido 

d i re to 
À g r a n d e mu l t i dão de lagar tas 

reun idas, 
Sob re a f o r ça da mor te , 
A ra inha das fo rças desmed idas , 
C o m que as p rende aos casu los , 
Seme lhan tes a esqu i fes 
Ou a cárceres nu los 
Nos qua is se lhes t ransv ia a men te 

em abandono . . . 

O que ser ia a mo r te? Um s imp les 
sono , 

A c inza, o e s q u e c i m e n t o , o f im 
de t u d o ? 

Após ouv i r - lhes as i ndagações , 
A lagar ta o radora , 
Fazendo os ges tos de q u e m 

se serv ia 
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Do mais f o r m o s o dos sermões, 
Falou em alta voz, c o m ardente 

eu fo r ia : 

- Companhe i ras i rmãs! 
Não cu l t ive is idéias vãs, 
A mor te é pó e c inza, t reva e nada, 
Não existe ou t ra vida... 
E m b o r a q u a n d o a fé mais pura nos 

conv ida 
A medi ta r em Deus, 
A razão pe rmanece ao lado dos 

ateus. 
Tenho buscado , a f undo , 
T u d o q u a n t o se fala em mor te sobre 

o m u n d o 
E a verdade, em que tudo se 

descer ra , 
Diz que a mor te an iqu i la 
T u d o o que vive sobre a Terra.. . 
A v ida toda , em si, é uma t r ama 

nefasta; 
Uma lagar ta surge , 
Luta, sof re e se arrasta, 
E encon t ra , mais a lém, a s o m b r a 

e a ter ra fr ia.. . 
A mor te nos des t ró i , d ia por d ia , 
Não guarde is i lusões, nem retenhais 

qu imeras. . . 
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Isto fo i sempre ass im, desde o berço 
das eras. 

Lagar tas! Somos lagartas 
s imp lesmen te 

Que a mor te des t ru i rá , chegando 
i rreverente.. . 

Ou t ra v ida não há! A fé sempre 
resul ta 

Em c i nzasda m e n t i r a q u e s e o c u l t a , 
A v ida é apenas hoje, nada mais... 
Ai de nós!... ai de nós!. . . 
E a cu l ta expos i to ra repet ia 
E rguendo , sempre mais, o t om 

de voz: 
- Somos s imp les morta is ! . . . 

Nisso, e l a d e s m a i o u d iante da 
assemblé ia , 

Fenecera- lhe a voz, f inara-se- lhe 
a idéia, 

E a lagarta imponen te 
T rans fo rmou-se , de todo , quase 

que de repente 
Num casu lo pendente 
Da fo lha em que falava... 
Toda a c o m u n i d a d e boqu iabe r ta 
Segu ia aquela mor te inesperada, 
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De ân imo f i rme e a tento , 
Esperando que a no i te , a chuva e 

o vento 
Fizessem do casu lo 
Um deda l de poe i ra , c inza e nada. 

Mas, depo i s de a lguns d ias 
De d iscussões e fantas ias, 
Do casu lo esqu is i to e ressecado 
Surg iu um novo ser, marav i lhoso 

e a lado. 
A lagar ta o rado ra 
Passara por ação renovadora ; 
Era agora u m a g rande bo rbo le ta 
De asas amplas , em l i n d a c o r v io le ta, 
A voar sobre as f lo res nas ramadas. . . 

A ex- lagar ta , 
Cu l ta e mater ia l is ta , 
Sem querer , t rans formara-se. . . 

E fo i v ista 
Pelas amigas d e s l u m b r a d a s 
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N a c o n d i ç ã o d e u m s e r d e e x p r e s s ã o 
b e l a e f ina. . . 

Parec ia uma leve ba i la r ina 
Dançando ao céu azu l , sob luzes 

dou radas . 

MARIA DOLORES 
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PAZ E S E G U R A N Ç A 

Dentre as boas obras a que nos 
i nc l i nemos , não nos e s q u e ç a m o s 
de u m a delas, ao a lcance de t o d o s : 
asserenar o â n i m o daque les que 
nos ce rcam. 

* * * 

Tanto q u a n t o possas, ex t i ngue 
as labaredas da hos t i l i dade e da 
d iscó rd ia , no s i lênc io da prece. 
E d isso lve na fon te viva da 
c o m p r e e n s ã o o fel do azedume ou 
o ác ido do pess im ismo que te 
a l cancem por resíduos de con ta tos 
c o m as oco r rênc ias infe l izes. 
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Neste m e s m o ins tante de 
nosso e n t e n d i m e n t o , mi lhares de 
c r ia tu ras jazem à be i ra do co lapso 
nervoso, a g u a r d a n d o u m a frase de 
o t i m i s m o e de espe rança da par te 
de a lguém que lhes apo ie o es fo rço 
de au to -superação e sobrev ivênc ia . 

* * * 

Aprox ima- te d o s seme lhan tes 
a f im de aux i l iá - los . 

Aqu i , t emos co rações quase 
su focados de angúst ia , ante a fa l ta 
de seres que r idos , c o n t a n d o c o m 
u m a palavra de fé v iva que lhes 
restaure a c o n f i a n ç a no fu tu ro . 

* * * 

Al i , s u r p r e e n d e m o s os quase 
desan imados , à face das p rovas 
que lhes e n x a m e i a m na ex is tênc ia , 
necess i tando de u m toque verbal 
de c o r a g e m , de m o d o a que o 
desa len to não se lhes t r ans fo rme 
em molés t ia des t ru ido ra . 
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A lém, s u r g e m os quase 
su ic idas , c o n t u r b a d o s por 
t r i bu lações que se lhes a f i gu ram 
super io res às p róp r ias fo rças , na 
expec ta t i va de u m a conve rsação 
esc la recedora que lhes s u p r i m a o 
impu l so de au todes t ru i ção . 

Mais ad iante , apa recem os 
quase de l i nqüen tes , v í t imas de 
idéias envenenadas por 
i ns inuações ca lun iosas , à espera 
de a l g u m d iá l ogo a m i g o , capaz de 
induz i - los ao reequ i l íb r io e à 
seren idade. 

Mais ad iante a inda, vemos os 
quase obsessos , en t re a 
insat is fação e a ans iedade, 
susp i rando p o r a l g u m 
a p o n t a m e n t o recon fo r t an te que 
os afaste da queda na insan idade . 

* * * 

C o m p a d e ç a m o - n o s uns d o s 
ou t ros e p ra t i quemos a c a m p a n h a 
do pensamen to e da pa lavra que 
aux i l i em a v ida. 

A Ter ra já possu i n ú m e r o 
su f ic ien te de q u a n t o s se fazem 
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geradores de inqu ie tações e 
fab r i can tes de lágr imas. 

Sus ten ta r a t r anqü i l i dade 
a lhe ia é garan t i r a nossa p rópr ia 
segu rança . 

C o n v e n ç a m o - n o s de que a paz 
d o s o u t r o s é o apo io de nossa paz. 

E M M A N U E L 
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SILÊNCIO 

Q u a n d o a palavra não seja 
Es t ru tu ra de f i n ida 
De luz, esperança e v ida, 
Nas falas que vêm e vão ... 
Mod i f i ca o assunto em pauta, 
Gua rdando -a no g rande a rqu ivo 
Do s i lênc io c la ro e v ivo 
Em que pu lsa o co ração . 

É na esco la soc ia l 
Que a v ida se ape r fe i çoa ; 
M e s m o que a p rova te doa , 
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N u n c a censures n i n g u é m .. 
Se falas, fa la ev i tando 
Conf l i t o , ma ldade e lu ta ; 
Aux i l i a a q u e m te escu ta 
Para o cu l t i vo do bem. 

As f rases de s o m b r a e lama, 
Q u a n d o a que i xa nos p rocu ra , 
São lâminas de l oucu ra , 
L e m b r a n d o f inos p u n h a i s . . . 
São armas das mais es t ranhas, 
Nos mais es t ranhos per igos , 
Ma tando g r u p o s e a m i g o s 
Ou ab r i ndo chagas mor ta is . 

N i n g u é m ex is te sem er ros ... 
Se a lguém te o fende ou in jur ia , 
Perdoa ! . . . O t e m p o em v ig ia 
Cor r ige c ren tes e ateus. 
Se a lguém te fere, s i l ênc io ! . . . 
Segue a luz em que te e levas; 
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O poder que vence as trevas 
É a fo rça do amor de Deus. 

MARIA DOLORES 
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MUDANÇAS E PROBLEMAS 

Af l ição que devemos anal isar 
i n t imamen te , a f im de se lhe evitar 
os pern ic iosos efe i tos : a 
inqu ie tação d iante de mudanças 
necessár ias à v ida. 

A n o t e m o s a lei da renovação, 
nos f u n d a m e n t o s da natureza. 

Não fosse o a b a n d o n o no 
c laus t ro da ter ra e a semente não 
se conver te r ia no vegetal que 
enr iquece o c a m p o . 

Não emurchecesse a f lor e o 
f ru to não surg i r ia . A fas temos do 
rac ioc ín io a i d é i a d e q u e o s e v e n t o s 
menos fel izes sejam sempre 
t r ibu lações para resgate de dív idas 
do passado ou do presente, q u a n d o 
semelhan tes t r i bu lações em 
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maior ia são provas benemér i tas 
aná logas àque las da esco la , em 
cu jo cu r r í cu lo de l i ções as 
d isc ip l i nas são med idas 
ind ispensáve is para que a 
i gno rânc ia dê lugar à ins t rução . 

* * * 

Reg is t remos a expressão "às 
vezes" , para apresentar cer tas 
oco r rênc ias , de m o d o a observar 
que nem sempre o c h a m a d o 
so f r imen to exp ia tó r io é o p reço 
do p rog resso e da sub l imação 
esp i r i tua l . 

Sem o f racasso em 
de te rm inadas empresas, não 
ganha r íamos expe r iênc ia para 
mov imen ta r e m p r e e n d i m e n t o s 
ma io res ; sem as adver tênc ias da 
en fe rm idade , em mu i t os casos, não 
saber íamos c o m o preservar a 
saúde ; 

sem a perda de recursos 
mater ia is , c o m u m e n t e i g n o r a m o s 
os va lores do espí r i to ; 

sem a so l idão de q u a n d o em 
q u a n d o , ser -nos- ia mu i t o d i f íc i l 
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p r e s t i g i a r o tesouro das a fe ições; e, 
mu i tas vezes, sem a fa l ta de u m a 
pessoa que r ida , não se c o n s e g u e 
descob r i r aque les o u t r o s entes 
que r i dos que nos a g u a r d a m a 
amizade e a c o m p r e e n s ã o a f im de 
amp l i a rem a nossa p róp r i a a legr ia . 

* * * 

Q u a n d o a m u d a n ç a te p rocu re , 
impe l i ndo - te a acei tar novos c l imas 
de t raba lho e novos c a m p o s de 
v ivênc ia , não reca lc i t res c o n t r a os 
d i tames da v ida que , c o m isso, te 
requ is i tam a p r o c e s s o s d e me lho r i a 
e bu r i l amen to , p rogresso e 
p r o m o ç ã o . 

Prob lemas, em s i , cons t i t uem 
a lavancas de e levação e bases de 
ens ino renovador . 

N e n h u m ser avançará sem eles 
nas t r i lhas evo lu t ivas . E se nos 
que i xamos , em mu i tas 
c i r cuns tânc ias , de lutas e cr ises em 
excesso, nas fa ixas da exper iênc ia 
h u m a n a , é que , n a T e r r a , 
hab i tua lmen te , sessenta por cem 
de nossos p rob lemas se re ferem a 
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ques tões que d izem respei to às 
áreas das exper iênc ias d o s ou t ros 
ou se repo r tam un i camen te a 
con f l i t os - fan tasmas que se nos 
e rguem da imag inação naqu i lo 
que, em verdade, n u n c a acon teceu . 

E M M A N U E L 
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O SALVADOR INESPERADO 

Era u m a j o v e m art is ta, d i ferente. . . 
Contava a p e n a s q u i n z e pr imaveras , 
Mas atraía em mu i t a gen te 
Interesse, a tenção, bondade , 

s impat ia . 
Sabia in terpre tar mensagens 

de a legr ia 
E en r iquecer canções 
Que o púb l i co ap laud ia 
Em pa lmas e ovações. 

Mas, em casa, essa j o v e m 
Tomava ou t ra f i gu ra , 
Parecia u m a fera cap r i chosa ! 
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Trazia ex te r i o rmen te a beleza 
da rosa 

E por den t ro de si t odo u m arsenal 
de esp inhos . 

O pai , v iúvo e só, notava isso 
E ao ver a f i l ha ún ica , va idosa, 
Ele, h u m i l d e operá r io , agar rado 

ao serv iço, 
C o m e ç o u a beber, b u s c a n d o o 

e s q u e c i m e n t o ; 
Lamentava a viuvez, a dor , 

o desalento. . . 

E, ao est ragar-se, um dia, 
Ouv iu a f i lha, em d u r a rebeld ia , 
A expu lsá- lo do lar: 
- Vá-se e m b o r a daqu i - d isse a f i lha 

a g r i t a r -
O senhor já não m a n d a nesta casa, 
Um pai bêbado é nódoa para m i m ; 
A to le rânc ia sempre chega ao f im. . . 
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O seu víc io me arrasa, 
Saia, saia daqu i , seu lugar 

é na rua!. . . 

O pobre pai mal pôde levantar-se, 
Mas ergue-se, recua, 
E vai camba leando na ca lçada, 
Enquan to a f i lha t ranca a por ta 
E vai d o r m i r ma l -humorada . 

Seis anos t ransco r re ram sobre 
a cena ; 

A men ina f izera-se famosa . 
No c i rco de al to luxo , ela domina . . . 
Parecia, em t rapéz io , u m a estrela 

d iv ina 
Ou bo rbo le ta h u m a n a , 
Ba i lando soberana. 
Era a dona dos p rêmios e era vista 
Por beleza sem par e mode lo 

de art ista. 

Veio uma g rande no i te . Ap lausos . 
A legr ia . 
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A platé ia de l i ra . E a mu l t i dão das 
pa lmas, 

O número da m o ç a é quase 
que magia . 

Há espan to nos o lhos , êxtase 
nas almas.. . 

O t rapéz io voava, ela sal tava e ria, 
De co rpo semi -nu , em leve fantas ia . 

Nisso oco r re o imprev is to . Ante 
a p la té ia atenta, 

Surge um cu r t o - c i r cu i t o e faísca 
v io len ta 

Ateia f o g o em c i m a e ar rasam-se 
es t ru tu ras ; 

A j ovem t rapez is ta a t rapa lha-se 
e agar ra 

Uma v iga de amar ra 
Que f ica nas al turas. . . 
Ela, a est re la da equ ipe , a m o ç a bela 

e fo r te , 
Gr i ta e roga s o c o r r o , ao conhecer -se 
Em p resença da mor te . 

O i ncênd io se desata , o c i r co se 
esvazia, 

A j ovem gr i ta , g r i t a e n i n g u é m 
a escu ta ; 

Francisco Cândido Xavier Espíritos Diversos 

A mu l t i dão de l onge apenas segue 
Os de ta lhes c rué is daque la imensa 

luta. 

Mas um ve lho pa lhaço , um 
canas t rão de arena, 

Vara o f o g o e se eleva, em c o r d a 
f r ág i l ; 

Eis que o povo lhe exa l ta a c o r a g e m 
serena. . . 

Cer ta v iga, ao cair, espanca- lhe 
a cabeça , 

Eie, p o r é m , não pára e, ante 
a f u m a ç a espessa, 

A l cança a m o ç a af l i ta e, t o m a n d o - a 
nos b raços , 

Desce, devaga r i nho , 
P r o c u r a n d o c a m i n h o , 
Nos bancos chame jan tes , 

em pedaços. . . 

Mas, ao d e p o r no chão a m o ç a 
l inda e salva, 
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Ela sorr i fel iz.. . 
O povo ap laude , prazente i ro . 
Ent re tan to , 
Cai exausto o t ruão do p icade i ro , 
T o m b a m o s t r a n d o a boca, em larga 

f lor de sangue ; 
Era uma chaga só aquele c o r p o 

exangue . 
Ar fa- lhe o pe i to eno rme , a mor te 

se ap rox ima . 
A lguém chega e o rean ima; 
É um ve lho a m i g o que reaparecera 
E que lhe a r ranca a máscara 

de cera.. . 
O povo se ag lomera. . . Ante a cera 

que cai . 
A m o ç a empa l i dece , 
Ajoelha-se e gr i ta , c o m o em prece : 
- Meu Deus, ele é meu pai ! . . . 

E ele nela f i xando o o lhar que se 
despede e br i lha, 

Num resto de ca lor e de te rnura , 
Tão -somen te m u r m u r a : 
- Deus te gua rde e abençoe 
Fi lha do co ração , meu amor , 

m i n h a f i lha! . . . 

MARIA DOLORES 
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NA GARANTIA DO B E M 

Se podes e q u a n t o possas, 
aux i l ia aos Mensage i ros do Bem, 
en t re tecendo o c l i m a esp i r i tua l 
necessár io à execução do Bem. 

Em mu i t os lances da vida, 
m o r m e n t e no Plano Físico, 
r ogamos o amparo das Forças 
Super io res , a f im de atravessar 
de te rm inadas cr ises da ex is tênc ia , 
mas, em mui tas ocas iões, 
c o m p o r t a m o - n o s à fe ição do 
en fe rmo em estado grave que 
recebesse o ox igên io l ongamen te 
esperado p a r a a g a r a n t i a d a p r ó p r i a 
sobrev ivênc ia , i ncend iando-o , 
po rém, antes de aprove i tá- lo . 
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Prevenção e azedume, có le ra 
e desân imo são obs tácu los a 
des fazerem qua lque r poss ib i l i dade 
de auxí l io . 

Se te p ropões a co labo ra r c o m 
aqueles que se e m p e n h a m a servir , 
abençoa sempre . 

A lguns m i n u t o s de to le rânc ia , 
uma frase de c o m p r e e n s ã o , um 
gesto espon tâneo de f ra te rn idade , 
a gent i leza natura l ou a espera sem 
rec lamação o p e r a m p rod íg ios . 

A Terra a inda está repleta de 
pessoas que d e s c o n h e c e m a 
impo r tânc ia das reações em 
cade ia . 

Por vezes, a de l i nqüênc ia está 
avançando , de v ib ração a v ib ração , 
para o impac to d o c r i m e ; no 
en tan to , essa ou aque la p e q u e n i n a 
man i fes tação de b o n d a d e ou 
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e n t e n d i m e n t o é capaz de 
sop i ta r - lhe a marcha , tan to q u a n t o 
leve in te rvenção no es top im aceso 
pode sustar o fogo , antes que o 
f o g o a lcance a b o m b a . 

*• * * 

Sê o s i lênc io o n d e o t u m u l t o 
ameace pe r tu rbação , a palavra de 
bênção o n d e o ód io esteja 
l ançando c o n d e n a ç õ e s , a paz no 
lugar em que a d i scó rd ia apareça e, 
sob re tudo , a pac iênc ia em 
qua lque r par te o n d e as nuvens da 
i n c o m p r e e n s ã o p r e n u n c i e m a 
t empes tade do desequ i l í b r io . 

* * * 

Recorda : em q u a l q u e r 
necess idade ou s o f r i m e n t o é 
impresc ind íve l p o d a r a i nqu ie tude 
e o desân imo , fa tores 
desencadean tes de exc i tação ou de 
ge lo que d i f i cu l t am a o p o r t u n i d a d e 
de aux i l ia r o u de receber auxí l io . 
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Em qua lque r c i r cuns tânc ia , 
capac i ta - te de que Deus é a m o r 
para todas as c r ia tu ras e que , no 
esquema da Jus t i ça , basta 
m a n t e n h a m o s a d i spos i ção de 
a judar ao p r ó x i m o para que nos 
t o r n e m o s supor tes da Div ina 
Prov idênc ia , em favor d o s nossos 
i rmãos de expe r iênc ia e c a m i n h o , 
de vez que sem a c o r a g e m de servir 
e sem es fo rço de c o m p r e e n d e r , a 
nossa c o m p a i x ã o pe los ou t ros , em 
qua lque r caso, não p a s s a r á d e mais 
um p r o b l e m a sobre os p r o b l e m a s 
que p r e t e n d a m o s so luc ionar . 

E M M A N U E L 
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AULA DA VIDA 

A casa repousava, a lém de zero 
hora , 

Q u a n d o o ju iz no lei to ouv iu ce r to 
r u m o r ao f u n d o . 

Quem ser ia? pensou , ans ioso e 
expec tan te . . . 

Talvez u m assal tante ... 
Q u e m , no en tan to , ousar ia 
Penet rar - lhe a mansão , 

cons t ru ída no a l to , 
C o m do i s guardas , na ronda , de 

v ig ia? 

97 



Francisco Candido Xavier Espíritos Diversos 

A p r inc íp io , o ru ído parec ia 
Um ba ru lho tão leve, tão de manso , 
Que mais se assemelhava ao ven to 

na f o l h a g e m , 
Q u a n d o o pa lác io , à no i te , era paz e 

descanso . 

Mas o b r a n d o a la r ido 
aumen tava de por te , 

Jus tamen te na a lcova sempre 
reservada 

Em que ele, o ju iz , m a n t i n h a um 
co f re fo r te . 

A rmou -se à pressa e a fastou-se 
da cama, 

Pés desca lços , a n d o u no carpe te , 
em p i jamas ; 

E pela por ta a lém, levemente 
en t reaber ta , 

L o b r i g o u a f i gu ra ba ixa e es t ranha 
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De u m masca rado que se recobr ia 
N u m a capa sombr i a , 
A fu r ta r - lhe , no co f re escanca rado , 
T o d o o d i nhe i r o ali d e p o s i t a d o . 

M a n e j a n d o lan te rna d i m i n u t a , 
O invasor o c u p a d o nada escuta . 
Mas o ju iz en t r ando em fú r ia cega 
Ergue o revólver, f i rme . A p o n t a e 

desca r rega 
Toda a ca rga de balas no infel iz 
Que t o m b a m o r t o ago ra em p leno 

escu ro . 
Indec iso e nervoso, o mag i s t rado 
A erguer -se em de fenso r do p r ó p r i o 

dom ic í l i o , 
L iga a luz, sob a do r d o ges to 

c o m e t i d o , 
E f i ta o masca rado 
A encharca r -se de s a n g u e ... 
C h a m a os gua rdas a m i g o s , de 

p lan tão , 
At iva o te le fone e pede po l i c ia is 
Que lhe a r r a n q u e m d o lar o 

assa l tante ca ído , 
Depo is de se lavrarem 
D e p o i m e n t o s , notas, t e s t e m u n h o s 
Para os e fe i tos j us tos e legais. 
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Efetuadas todas as med idas , 
Um servente de mãos e m b r u t e c i d a s 
I n s p e c i o n a o cadáve re , ao movê- lo , 
Despe- lhe a capa e n o r m e 
E re t i rando a máscara de pano , 
Vem ao ju iz e i n fo rma , d e s u m a n o : 
- É um m e n i n o , Exce lênc ia ... Um 

ladrão nato 
Devia ter no je i to a esper teza de u m 

rato. 
Na angús t ia e n o r m e do seu p r ó p r i o 

d rama , 
O mag is t rado exc l ama : 
- Horr íveis t e m p o s ! Dias 

infe l izes! . . . 
Época de ladrões e mere t r i zes ! ... 
Já não mais t e m o s l a r e m s e g u r a n ç a 
Que possa resguardar u m a s imp les 

c r i a n ç a . . . 
Onde i remos , meu Deus? M e n i n o s 

sa l teadores , 
Cr imes, v io lênc ia , gue r ra e u m a 

série de ho r ro res ! ... 

Nisso, qua t ro serventes se 
a p r o x i m a m , 

Car regam c o m c u i d a d o o c o r p o 
iner te e t r is te , 
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Mas o Juiz , ao vê- lo, não resiste; 
Detém t o d o o co r te jo em súb i ta 

parada, 
Cai sobre o m o r t o e m p ran to 

convu l s i vo , 
Bei ja- lhe a face ine rme e 

e n s a n g ü e n t a d a , 
C o m o se o j o v e m m o r t o inda 

est ivesse v ivo 
E b r a d o u , em s u p r e m o 

d e s c o n f o r t o : 
- O que f iz, Grande Deus, para 

sof rer em m i n h a p róp r i a casa, 
Esta do r que me ar rasa? 
Mate i para v iver e es tou a n i q u i l a d o 

e m o r t o ; 
Mate i , mas nem de l onge imag inava 
Que abat ia sem pena 
O f i l ho que adorava ... 
Deus, Grande Pai, dá -me de 

qua lque r f o r m a , 
A exp iação que me c o n d e n a ... 
Lançava o .sangue ao c h ã o a m p l o e 

rub ro ras t i lho 
E o pob re p rossegu ia , em 

c o n v u l s õ e s de d o r : 
- Dá-me fo rças , meu Deus! ... 

Perdoa-me, S e n h o r ! . . . 

O p e q u e n o assa l tante era o seu 
p r ó p r i o f i l ho . 

MARIA DOLORES 
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PREPARAÇÃO GRADATIVA 

Melanco l ia , saudade, ca rênc ia 
afet iva, so l i dão , angús t ia : 
pa lavras-chaves que des ignam 
a do r daque les que pe rde ram a 
c o m p a n h i a de seres que r i dos , 
a r reba tados pela desencarnação . 

Se essa prova te senhore ia o 
espír i to naTe r ra , não con f i gu res os 
entes amados , t rans fe r idos para 
ou t ras d imensões da v ida, qua l se 
fossem a ves t imenta inút i l con f i ada 
ao co f re de c inzas. 

Aque les que se desen fa i xa ram 
do envo l tó r i o f ís ico não mo r re ram. 

Segu i ram à f rente , no rumo da 
estação a que te dest inas. 

E, na ma io r i a dos casos, 
su rp reende ram tantas ex igênc ias 
de renovação , a par de tantas 
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marav i lhas que , hab i tua lmente , 
tudo fazem para que se te d i la te a 
d e m o r a no Plano de Matér ia Mais 
Densa, a f im de que não lhes sigas 
os passos, na base da 
inexper iênc ia . 

* * * 

C o m p r e e n d e m o s o pesar de 
tantas c r ia turas sensíveis e 
a fe tuosas que aca lentam a idéia de 
deserção, q u a n d o se sentem 
lesadas pela fa l ta daque les que as 
p recederam na mor te . Ent re tanto , 
daoutra margem d a v i d a v o l v e m os 
que par t i ram, na dec isão de 
sustar- lhes o anseio indéb i to , 
aux i l i ando-as na preparação 
necessár ia perante o fu tu ro . 

* * * 

Se te desped is te de corações 
quer idos , agora dom ic i l i ados no 
Mais A lém, não te cre ias ví t ima de 
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e s q u e c i m e n t o por par te de q u a n t o s 
te fo ram no m u n d o ânco ra e 
bênção. 

Prossegue o fe recendo- lhes 
paz e amor , a tendendo , q u a n t o 
possível , à ex tensão do bem que 
es t imar iam con t i nua r ed i f i cando 
em teu c a m p o de ação. E conserva 
a cer teza de que, e n q u a n t o lhes 
honor i f i cas a memór ia , j u n t o dos 
homens , eles, i gua lmen te , 
c o n t i n u a m rea l izando o m á x i m o , 
em teu favor , não somen te 
sus ten tando- te as fo rças , no dever 
a cumpr i r , c o m o t a m b é m 
o rgan i zando , a p o u c o e p o u c o , em 
ti e fo ra de t i , o c l ima adequado à 
v ida nova, que te aguarda no Mais 
A lém, a f im de que te a justes c o m 
segu rança à s b ê n ç ã o s do porv i r . 

E M M A N U E L 
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CONVITE DA CARIDADE 

Coração , s i gamos j u n t o s . 
Não te ag r i l hoes a p rob lemas . 
Esquece mágoas . Não temas. 
Vara a s o m b r a em der redor . 
Sai de ti m e s m o e b u s q u e m o s 
A l um inosa o f i c ina 
Em que a Bondade Div ina 
Levanta o M u n d o Me lhor . 

Onde a lguém c h o r e ou se f i ra 
Nas provas e m que se apura , 
Onde os f i l hos da a m a r g u r a 
Este jam so f rendo a sós, 
Tan to quan to nos rec in tos 

105 



Francisco Cândido Xavier 

De c o n f o r t o nob re e raro, 
Se a l guém prec isa de a m p a r o , 
Aí se rv i remos nós. 

Não vaci les. Vem c o n o s c o , 
Mesmo se a do r te avassala 
A leg r ia? Vem buscá- la 
No c a m p o d o Eterno Bem. 
Quem t raba lha por amor , 
Q u a n t o mais se sacr i f i ca , 
Encon t ra a v ida mais r ica, 
Tan to mais serve mais t em. 

Se receias lu tas novas, 
Ante os novos hor i zon tes , 
C a m i n h a ! . . . Não te amedron tes , 
A es t rada é de paz e luz. 
Na e x e c u ç ã o das tarefas, 
Que o Céu nos t raça e con f i a , 
Nos passos de cada d ia, 
O c o m p a n h e i r o é Jesus. 

MARIA DOLORES 
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LIÇÃO DE M E N T O R 

Porque se visse ques t i onado 
por um de nossos co legas , q u a n t o 
à necess idade do s o f r i m e n t o , o 
Ins t ru tor esc la receu : 

- Um a p ó l o g o s imp les pode 
f o rnece r -nos a idéia prec isa . 

E c o n t i n u o u : 
- Dizem que , após a ins ta lação 

das c r ia tu ras humanas , na 
super f íc ie da Terra, o Ou ro Nat ivo, 
o P inhe i ro , o T r igo , o Cavalo, o Cão 
e a Ovelha, rep resen tando a 
Natureza, c o m p a r e c e r a m , d ian te 
d o Cr iador , e x p o n d o - l h e o anse io 
de t raba lhar , j u n t o d o s h o m e n s , para 
ref le t i r - lhes a luz da in te l igênc ia . 

- S e n h o r - r o g o u o Ou ro Nat ivo -
aux i l i a -me a c o o p e r a r na v ida e no 
b r i l ho dos homens . 
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O Pai A m i g o r e c o m e n d o u , 
en tão , fosse o Ouro Nat ivo en t regue 
ao f ogo , de m o d o a pur i f i car -se , 
para t rans fo rmá- lo , depo is , em 
prec iosas moedas . 

O P inhe i ro f o r m u l o u idên t i ca 
pe t ição. 

O T o d o - M i s e r i c o r d i o s o 
env iou -o à serrar ia , o n d e lâminas 
d iversas lhe re ta lharam o c o r p o , 
conve r t endo -o em vasta mesa de 
re fe ições. 

O T r igo ap rox imou -se , 
e x i b i n d o d o u r a d o s cachos , e 
rear t i cu lou a rogat iva . 

O S e n h o r ex ig iu passasse 
o Tr igo a ser t r i t u rado , ba t ido em 
massa e c o l o c a d o em f o r n o 
canden te para to rná- lo e m pão . 

Veio o Cava lo i r requ ie to e 
renovou o pe t i to r io . O T o d o - S á b i o 
d e t e r m i n o u - l h e a pr isão ent re 
varais de fe r ro para que aprendesse 
a domina r - se , t r a n s p o r t a n d o ca r ros 
e cargas . 

O Cão abe i rou-se d o s a justes 
e m a n d a m e n t o e repet iu a p rece 
gera l . 

O Pai Generoso m a n d o u 
acor ren tá - lo a f im de que t re inasse 
hum i l dade e obed iênc ia , de 
mane i ra a t rans fo rmar -se n u m 
c o o p e r a d o r a ten to e f ie l . 
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Por f im , a Ovelha re fo rmu lou 
a mesma súp l i ca . O Senhor 
r ecomendou - l he exerc i ta r 
renúnc ia , o rdenando - l he doar a 
p rópr ia lã, em desap iedada tosqu ia 
em favor dos homens . 

Nesse pon to da e luc idação , 
o Or ien tador o b s e r v o u : 

- Hab i tua lmente , escu tamos 
vocês, rogando acesso à morad ia 
dos anjos, ans iosos t o d o s pela 
ascensão aos Céus.. . 

E c o m o c o n c o r d á s s e m o s c o m 
o pensamen to expos to , rematou ele 
b e m - h u m o r a d o : 

- C o m o é fác i l de ver, o assunto 
é este aí... Quem qu iser re taguarda , 
que se arraste no c h ã o da Ter ra 
pe los sécu los que dese je ; q u e m 
esco lha , p o r é m , sub i r aos P lanos 
Super io res , que saiba agüenta r o 
so f r imen to e f icar f i rme . 

IRMÃO X 

109 



Francisco Candido Xavier 

A J O V E M ATRIZ 

Sala de sana tó r io . A m p l a 
secre tar ia . 

A j o v e m f u n c i o n á r i a de p lan tão 
Ouve do i s cava lhe i ros da che f ia , 
D i re tores da casa, 
A m b o s e m f ranca zombar i a , 
De verbo des t i l ando esp inho , lama 

e brasa, 
C r i t i cando u m a atr iz, 
No tada pe los do i s d ê m a n e i r a 

in fe l iz ; 
Uma atr iz que_atuava e m peça 

fescen ina , 
Mu lhe r quase m e n i n a 
Que hav iam ido ver na no i te 

p receden te . 
Nisso, en t ra na sala 
Uma pá l ida m o ç a , 
Pob remen te vest ida, 
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Reve lando no t o d o a ex i s tênc ia 
sof r ida. . . 

A t o d o s c u m p r i m e n t a gen t i lmen te . 
Em segu ida , 
P rocu ra ouv i r a f u n c i o n á r i a em 

f ren te 
E p e r g u n t a : 
- C o m o passa meu pai na ce la de 

i n te rnado? 
Responde a ou t ra , lado a lado : 
- Vai me lho r mas p rec isa de 

cu idado . . . 
A recém-v inda exa l ta a g ra t i dão , 
Demons t ra o amor f i l ia l que t raz no 

c o r a ç ã o 
E e r g u e n d o a ve lha bo lsa agora , 
C o n t i n u a d i z e n d o : 
- V im pedi r .à s e n h o r a 

A con ta deste mês... 
A ou t ra es tuda as notas que se fez, 
Invest iga papéis , ex t ra i assentos 
E d iz , após somar f r ações e 

n ú m e r o s in te i ros : 
- O p reço , no to ta l , é nove mi l 

c ruze i ros . 
A m e n i n a abre a bo lsa, 
Preenche um c h e q u e , dec is iva e 

p ron ta , 
E imed ia tamen te paga a con ta . 
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Os chefes ap rox imam-se 
mos t rando , 

Ap reço , cor tez ia e, por s ina l , 
Eis que um deles indaga : -
Senhor i ta , 
Seu pa i , há m u i t o t e m p o é um 

doen te men ta l? 
- Há seis anos , senhor , v ivo eu em 

ação 
Para t razê- lo à recuperação . 
Ap rove i t ando a pausa, o ou t ro 

d i re to r 
C o m e n t o u sem p iedade: 
- A mu lhe r a l te rou-se, m i n h a f i lha, 
E a d e m ê n c i a a l cançou a 

Human idade . 
Inda agora , fa lávamos aqu i 
De u m a peça que eu vi 
No teat ro que t emos nesta rua.. . 
Chama-se a peça: "A Nova 

Marav i l ha " , 
Onde u m a j o v e m quase nua, 
Mais an ima l que um ser h u m a n o , 
A c o n t o r c e r - s e n u m ba i lado insano, 
Cr ia tan tos conv i tes indecentes 
Que, a meu ver, 
Põe l ouco qua lque r h o m e m neste 

mundo . . . 
Seu pai dece r to v iu a l g u m a cousa 

destas. 

Os homens , hoje em dia, 
Na mais s imp les das festas, 
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A c h a m loucas assim 
E a d o e c e m , por f im , 
Neuró t i cos , cansados , infel izes, 
P r inc ipa lmen te o l hando essas 

atr izes. 
Essa atr iz que vi o n t e m , 
Ap laud ida por loucas e marman jos , 
Age em cena 
De m o d o a en louquece r os p róp r ios 

an jos , 
E n i n g u é m a demi te , nem 

condena. . . 

Porque a men ina generosa e 
humi lde 

Al i se enternecesse e emoc ionasse , 
En t remos t rando lágr imas na face, 
O severo censor fez pausa e 

p e r g u n t o u : 
- Acaso a senhor i ta 
Chegou a ver a peça? 
E terá, porven tu ra , ap laud ido u m a 

l oucu ra dessa? 

Mas a jovem t r i s tonha rep l i cou : 
- Senhor , 
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Não menospreze tan to a m i n h a d o r ! 
T raba lho no. teatro hones tamen te 
Para manter aqui meu pai ve lho e 

doente. . . 
E em c h o r o convu ls i vo , esc la receu : 
- Essa atr iz de que fala... Essa 

j ovem sou eu. . . 

MARIA DOLORES 
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FALANDO, AGES 

Se g randes p r o b l e m a s te 
ass ina lam a v ida, não cons ide res 
por in fan t i l i dade o s o f r i m e n t o dos 
ou t ros . 

Fa lando, ages. 
Onde não possas auxi l iar , 

o fe rece o apo io da o ração . 
No t ra to de ter ra em que não se 

te faça possível o cu l t i vo do bem, 
não p lantes o ma l . 

Não dest ruas, o n d e não 
consegues reconst ru i r . 

Guardas talvez c o m s impat ia as 
a legações dos acusadores , mas 
não te esqueças de que Deus ouve 
o c h o r o dos acusados que são 
t a m b é m teus i rmãos. 

Se foste mu t i l ado e já te 
mov imen tas c o m apo io de pernas 
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mecân i cas ou sem eias, não 
menosprezes a m á g o a de a lguém 
que se que i xa de u m a unha 
encravada. 

Toda d i f i cu ldade é impor tan te . 
Qua lque r do r se reveste de 

s ign i f i cação que p rec i samos 
c o m p r e e n d e r . 

Ouve os cansados e os t r is tes, 
os deso r i en tados e os doen tes , 
e rguendo - l hes a fé c o m a f o r ç a da 
b o n d a d e e da esperança . 

A inda m e s m o para aque le 
c o m p a n h e i r o que te pareça 
t resma lhado ou pe rd ido , ende reça 
as tuas me lho res palavras de paz e 
amor p o r q u e talvez seja esse, que 
pelas exper iênc ias so f r idas , no d ia 
de tua p rovação ou de tua dor , c o m 
mais segurança , te abençoa rá e te 
aux i l ia rá . 

MEIMEI 
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RECEITA DE PAZ 

Ora c o m mais c o n f i a n ç a em 
Deus. 

T raba lha u m tan to mais. 
Serve c o m mais a legr ia . 
Age mais ca r i dosamen te . 
Descu lpa as fa l tas a lheias c o m 

mais c o m p a i x ã o pe los o fensores . 
Usa mais ca lma, 

pa r t i cu la rmen te nas horas d i f íce is . 
To lera , c o m mais pac iênc ia , as 

s i tuações desagradáve is . 
Co loca mais gen t i leza no t ra to 

pessoa l . 
Emprega mais se ren idade na 

t ravessia de qua lque r p rovação . 
E, ass im, c o m a bênção de 

Deus, encon t ra rás ma is segu rança 
e paz, nas est radas do t e m p o , 
ga ran t indo- te o êx i to p rec iso nos 
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deveres de cada d ia, a c a m i n h o da 
V ida Maior . 

E M M A N U E L 
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NÃO PERCAS T E M P O 

Não de ixes para mais tarde 
A palavra ca lma e boa, 
Que salva, an ima e pe rdoa 
C u r a n d o o fensa ou pesar; 
Talvez mu i ta gen te este ja 
Na pauta do que te d i go , 
Ped indo- te um ges to am igo 
Que não se deve adiar. 

Às vezes, n u m só abraço , 
N u m a frase ou num sor r iso , 
T e m o s nós o que é p rec iso 
Em qua lque r reparação. 
Faze ago ra o bem que possas, 
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Não aguardes ou t ro d i a ; 
Bondade semeia e c r ia 
V ida nova ao co ração . 

Haja o que houver e m c a m i n h o , 
Não guardes ressen t imen to , 
T o d o m i n u t o é m o m e n t o 
De a judar e r ecompor . 
Não apontes , nem last imes 
A i n c o m p r e e n s ã o que te a lcança , 
Para q u e m segue a espe rança 
Deus é a p resença do amor . 

MARIA DOLORES 
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V E N C E D O R E S 

Sejam qua is f o r e m as 
t r i bu lações da v ida em que te 
encont res . . . 

Se tens a est re la da c o n f i a n ç a 
sob as nuvens pesadas do 
so f r imen to ... 

* * * 
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Diante de con f l i t os que te 
pareçam ca lamidades , 
a r rasando- te a v i da . . . 

* * + 

À f rente de provas que mais se 
te f i gu ram consp i rações das trevas, 
an iqu i l ando- te o ser . . . 

* * * 

Se i ncompreensões de 
c r ia tu ras que r idas te c o l o c a r a m em 
lab i r in tos de p ran to ... 

Q u a n d o te venha a idéia de que 
t udo te fa l ta, a inda mesmo os 
recursos ind ispensáve is à p róp r ia 
subs i s tênc ia . . . 
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Ante a p resença da mor te , ao 
subt ra i r - te a p resença de pessoas 
quer idas ... 

• * * 

Nas en fe rm idades que te 
seg reguem nos t ra tamentos 
d i f íce is e do lo rosos ... 

* * * 

No cen t ro de p rob lemas que se 
te revelem inso lúve is ... 

* * * 

Quando os seres amados se 
en t reguem à desc rença , 
r id icu la r izando- te a fé ... 

* * * 
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Ante as lutas da v ida, q u a n d o o 
m u n d o te i m p o n h a ao espí r i to o 
gos to a m a r g o da so l i dão e da 
de r ro ta . . . 

E rgue o pensamen to a Deus e 
c o n f i a e m Deus, p o r q u e Deus não te 
a b a n d o n a e t o m a r á tuas a f l i ções e 
tuas lág r imas para a l imen ta r c o m 
elas a luz d a esperança , po rque , 
quase sempre , é c o m a luz da 
esperança d o s apa ren temen te 
venc idos que Deus i l um ina o 
c a m i n h o d o s vencedores que estão 
sempre ag indo e se rv indo na 
cons t r ução do M u n d o Me lhor . 

E M M A N U E L 
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T O M A D A S DE S O M B R A 

O assunto parece es t r anho : 
Tomadas de obsessão ... 
No en tan to , elas são qua is são 
E su rgem por onde vais ; 
C o m e ç a m f r e q ü e n t e m e n t e 
Nas palavras do c a m i n h o , 
Quais se fossem seda ou l inho, 
Gua rdando f inos punha is . 

Aqu i , uma que i xa a m a r g a 
Recorda b r a n d o c o c h i c h o , 
A t i rando lama ou l ixo 
Sobre a c o n d u t a de a l g u é m ; 
Al i , a conversa l inda, 
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Na t ransmissão de um recado, 
Lembra um d o c e envenenado , 
Ma tando a f o r ç a do b e m . 

Aparecem sob a f o r m a 
De c i ú m e ou desavença, 
De desa jus te que pensa 
Ou p re tende o que não é ... 
Faz-se impressão negat iva 
De cer ta m a n c h a na est rada, 
Uma frase desas t rada 
Que nasce onde fal ta a fé. 

A lma quer ida , se buscas 
A paz segura de Cr is to, 
Crê, t raba lha e a tende a is to : 
Não uses o ve rbo em vão ... 
Re lembra que Deus nos c h a m a 
Para a judar e servir, 
Que a nova luz do porv i r 
Nascerá do co ração . 

MARIA DOLORES 
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VALORES ÍNT IMOS 

Mui ta gen te j u l ga i ngênuo 
qua lque r interesse pe la aqu is i ção 
d o s va lores ín t imos. 

Supõe-se, de m o d o gera l , que a 
bo lsa far ta e o ce le i ro r ico reso lvem 
os p rob lemas da v ida. 

En t re tan to , o b i n ô m i o 
co rpo -a lma rec lama a tenções 
idênt icas, tan to para um q u a n t o 
para o ou t ro . 

Para a sus ten tação do c o r p o 
bastam as prev isões necessár ias, 
na f o rmação de recursos bás icos 
de manu tenção , c o m o sejam o 
t ra tamento conven ien te das fon tes , 
a a l imentação ba lanceada, a r o u p a 
nas c o n d i ç õ e s prec isas, o amb ien te 
h ig iên ico e a med i c i na segura . 

Para isso, a evo lução do 
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c o m é r c i o c r i ou fac i l i dades ideais, 
desde o p e q u e n o e m p ó r i o aos 
g randes s u p e r m e r c a d o s em que se 
pode adqu i r i r qua lque r recurso 
impresc ind íve l à ga ran t ia da 
ex is tênc ia f ís ica. 

Nos d o m í n i o s da a lma, p o r é m , 
ou t ros são os poderes aqu is i t i vos . 

N i n g u é m c o m p r a pac iênc ia em 
pra tos de ba lança, nem e n c o m e n d a 
c o m p r e e n s ã o aos met ros . 

Não há f i n a n c i a m e n t o que 
cons iga e fe tuar le i lões de paz e 
nem ex is te f o r t u n a suscet íve l de 
pagar a posse da fe l i c idade , 
e m b o r a o d i nhe i ro seja sempre 
respei tável pe las c o n d i ç õ e s de 
t raba lho e recon fo r t o que é capaz 
de cr iar . 

* * * 
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Observemos isso, 
desp re tens iosamen te , e 
a t i ng i r emos cons ide rações 
impor tan tes . 

As l ibera l idades do sexo não 
c o n s t r o e m o amor . 

As máqu inas g a n h a m tempo , 
mas nem sempre o fe recem 
t r anqü i l i dade e segu rança . 

As marav i lhas d o rád io e d a 
te lev isão reúnem povos , de 
imed ia to , no c a m p o in fo rmat i vo , 
c o n t u d o , não i rmanam os co rações 
na f ra te rn idade , c o n q u a n t o as 
c r ia tu ras , em ma io r ia , este jam 
fa t igadas de guer ra e ód io . 

A c iênc ia real iza p rod íg ios , em 
benef íc io do c o r p o , mas nada pode 
fazer para e r rad icar o c o m p l e x o de 
cu lpa na c o n s c i ê n c i a do h o m e m , 
e m b o r a , em mu i tas ocas iões , possa 
t rans i t o r i amen te dopá- la c o m 
agentes q u í m i c o s de efe i to 
super f i c ia l . 

* * * 

A n o t e m o s tudo isso e 
r e c o n h e ç a m o s que para a 
es t ru tu ração dos va lores ín t imos 

129 



Francisco Candido Xavier 

não ex is tem c â m b i o o u s is tema 
mone tá r i o , capazes de favorecê- la , 
de vez que a ed i f i cação de 
seme lhan tes bênçãos no espí r i to 
nascem da s u b l i m a ç ã o in ter io r que 
é f ru to do t r aba lho labo r ioso de 
cada u m . 

E M M A N U E L 
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SIGA FELIZ 

Viva em paz c o m a sua 
consc iênc ia . 

* * * 

Sempre que você se c o m p a r e 
c o m a l g u é m , evi te o r g u l h o e 
desprezo , r e c o n h e c e n d o que e m 
t o d o s os lugares ex is tem c r ia tu ras , 
a c i m a ou aba ixo de sua pos i ção . 

* * * 
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Consagre-se ao t raba lho que 
ab raçou rea l izando c o m ele o 
m e l h o r q u e você possa, n o a p o i o a o 
bem c o m u m . 

• * * 

Trate o seu c o r p o na c o n d i ç ã o 
de p r i m o r o s o i ns t rumen to , ao qua l 
se deve a ma ior a tenção no 
d e s e m p e n h o da p róp r ia tarefa. 

* * * 

A inda que se veja sob graves 
ofensas, não gua rde 
ressen t imen to , obse rvando que 
s o m o s t o d o s - os espí r i tos em 
evo lução na Ter ra - suscet íve is de 
errar. 

* * * 
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Cul t ive s ince r idade c o m 
b o n d a d e para que a f ranqueza 
agressiva não lhe es t rague belos 
m o m e n t o s no m u n d o . 

* * * 

Procure c o m p a n h i a s que lhe 
possam doar me lho r i a de espír i to e 
nobreza de sen t imen tos . 

Converse h u m a n i z a n d o ou 
e levando aqu i lo que se fala. 

* * * 

Não ex i ja da v ida aqu i lo que a 
v i d a a i n d a n ã o l h e d e u , m a s s i g a e m 
f ren te no es fo rço de merecer a 
real ização dos seus ideais. 
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E, t r a b a l h a n d o e se rv indo 
sempre , você ob te rá p rod íg ios , no 
t e m p o , c o m a bênção de Deus. 

A N D R É LUIZ 
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LESÕES AFETIVAS 

Um t ipo de aux í l i o ra ramente 
l e m b r a d o : o respe i to q u e d e v e m o s 
uns aos o u t r o s na v ida par t i cu la r . 

* * * 

Caro é o p reço que p a g a m o s 
pelas lesões afet ivas que 
p r o v o c a m o s nos ou t r os . 

Nas o c o r r ê n c i a s da Ter ra de 
hoje, q u a n d o se escreve e se fa la 
tan to , em t o r n o de a m o r l ivre e de 
sexo l iberado, m u i t o s p o u c o s são 
os c o m p a n h e i r o s e n c a r n a d o s que 
med i tam nas c o n s e q ü ê n c i a s 
amargas d o s vo tos não c u m p r i d o s . 
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Se habi tas u m c o r p o 
mascu l i no , c o n f o r m e as tare fas que 
te f o r a m ass ina ladas, se 
encon t ras te essa o u aque la i rmã 
que se te a f i nou c o m o m o d o de ser, 
não lhe desar t i cu les os 
sen t imen tos , a p re tex to de amá- la , 
se não estás e m c o n d i ç ã o de 
c u m p r i r à p róp r i a pa lavra, no que 
tange a p romessas de amor . E se 
moras p resen temen te n u m c o r p o 
f e m i n i n o , para o d e s e m p e n h o de 
a t iv idades de te rm inadas , se 
su rp reendes te esse o u aque le 
i rmão que se h a r m o n i z o u c o m as 
tuas p re fe rênc ias , não lhe 
pe r tu rbes a sens ib i l i dade sob a 
descu lpa de dese jar - lhe a p ro teção , 
caso não este jas na pos i ção de 
q u e m des f ru ta a poss ib i l i dade de 
hono r i f i ca r os p róp r i os 
c o m p r o m i s s o s . 

* * * 

Não c o m e c e s um r o m a n c e de 
ca r i nho a do is , q u a n d o não possas 
e nem que i ras mante r - lhe a 
c o n t i n u i d a d e . 
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O amor , sem dúv ida , é lei da 
v ida, mas não nos será l íc i to 
esquecer os su ic íd ios e homic íd ios , 
os abo r tos e c r imes na sombra , as 
re ta l iações e as in jú r ias que 
d i l a p i d a m o u ar rasam a ex is tênc ia 
das v í t imas, espo l iadas do afeto 
que lhes nu t r ia as fo rças , cu jas 
lagr imas e a f l i ções c l a m a m , 
peran te a D iv ina Jus t i ça , po rque 
n i n g u é m no m u n d o pode med i r a 
res is tênc ia de um c o r a ç ã o q u a n d o 
a b a n d o n a d o por ou t ro e nem sabe a 
qua l i dade das reações que v i rão 
daque les que e n l o u q u e c e m , na do r 
da a fe ição i n c o m p r e e n d i d a , 
q u a n d o isso acon tece por nossa 
causa. 

Cer tamente que mu i t os desses 
de l i t os não estão ca ta logados nos 
es ta tu tos da soc iedade h u m a n a ; 
en t re tan to , não passam 
despe rceb idos nas Leis de Deus 
que nos ex i gem, q u a n d o na 
c o n d i ç ã o de responsáveis , o 
resgate j us to . 
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T a n g e n d o este assun to , 
l e m b r a m o - n o s a u t o m a t i c a m e n t e 
de Jesus, peran te a m u l t i d ã o e a 
mu lhe r so f redora , q u a n d o a f i r m o u , 
p e r e m p t ó r i o : " a q u e l e que est iver 
isento de cu lpa , at i re a p r ime i ra 
p e d r a " . 

T o d o s nós, os espí r i tos 
v i ncu lados à evo lução da Ter ra , 
es tamos a l tamente 
c o m p r o m i s s a d o s em maté r ia de 
amor e sexo, e, e m matér ia de amor 
e sexo i r responsáve is , não 
p o d e m o s es t ranhar os es tudos 
respei táveis nesse sen t ido , p o r q u e , 
um d ia , t o d o s se remos c h a m a d o s a 
exam ina r seme lhan tes rea l idades, 
espec ia lmen te as que se 
re lac ionem c o n o s c o , que p o d e m 
e fe t i vamente ser mu i t o amargas , 
mas que devem ser d i tas . 

E M M A N U E L 
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JESUS CONTA C O N T I G O 

A l m a que r i da , por vezes, 
No c o n f o r t o que te asi la, 
Exc lamas , de voz t r anqü i l a , 
Quase sempre a p e r g u n t a r : 
- " Q u e posso fazer no m u n d o , 

C o m leg í t imo p rove i to 
Se t u d o parece fe i to 
Com tan ta luz a b r i l h a r ? " 

E con ten tas - te f i t ando , 
No esp lendo r a que te en t rosas , 
As máqu inas p r i m o r o s a s 
Na esca lada de apogeus. . . 

139 



Francisco Candido Xavier \S Espíritos Diversos 

Sabes que t u d o é p rogresso , 
Sob van tagens em bando , 
E tens razão a f i r m a n d o 
Que a vangua rda vem de Deus. 

Mas do c a m i n h o en fe i tado 
Em que o cé reb ro p r o c u r a 
Os áp ices da cu l t u ra 
Na e levação a t ranspor , 
Ante a f o r ça que te exal ta , 
L e m b r e m o s , a lma quer ida , 
Que Deus t a m b é m pede à v ida 
Esperança, paz e amor . 

Ao lado de tan to b r i l ho , 
No c a m p o e m que te renovas, 
O lha a f ie i ra das provas, 
Nas mágoas em que se vão, 
Os c o m p a n h e i r o s que t razem, 
Sob a névoa que os invade, 
A do r da necess idade 
E o f r io d o co ração . 
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J u n t o à penúr ia que cho ra , 
Pensa no lar em t u m u l t o , 
Med i t a no p ran to o c u l t o 
Dos que padecem a sós ; 
P rocu ra sent i r de pe r to 
A luta que te a c o m p a n h a , 
Perceberás a m o n t a n h a 
Das g randes dores sem voz. 

Rac ioc ín io sem amor , 
Pode ser, o mais p r o f u n d o 
Desequ i l íb r io no m u n d o 
Em t r ág i co f renes i . . . 
A lma boa, não pe rgun tes , 
Con f ia , t r aba lha e ama, 
Eis que a Ter ra te c o n c l a m a : 
O Cr is to espera por t i . 

MARIA DOLORES 
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